
I.	 INTRODUÇÃO

O Brasil vive uma epidemia de cesarianas há mui-
tos anos: cesáreas chegaram a 55,6% dos partos 
em 2014 sendo 84,6% na saúde suplementar e 
40% na rede pública1, ao passo em que a Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) avalia que taxas 
de cesarianas superiores a 10% em uma popula-
ção não estão associadas a uma redução de mor-
talidade materna e neonatal2. Idealmente, uma 
cesárea deveria ser realizada apenas quando ela 
for necessária, do ponto de vista técnico. Não há 
justificativas clínicas para tantas cirurgias.

Para transformar essa realidade, foi concebido o 
Parto Adequado (PA), resultante de uma coope-
ração técnica entre a Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), o Hospital Israelita Albert 
Einstein e o Institute for Healthcare Improvement 
(IHI), com o apoio do Ministério da Saúde. Ao 
Hospital Israelita Albert Einstein, como centro de 
referência em saúde e em educação em saúde no 
país, competem responsabilidades relacionadas 
a logística, parâmetros técnicos e treinamentos. 
Para o IHI, as responsabilidades estão centradas 
em orientação estratégica e metodológica. Para a 
ANS, a responsabilidade central é a coordenação 
e monitoramento das atividades. 

Na Fase 1, desenvolvida em 2015 e 2016, o Parto 
Adequado contou com a participação de 35 hos-
pitais e 18 operadoras para a realização de Proje-
tos-Piloto. Foram alcançados resultados transfor-
macionais, com o percentual de partos vaginais 
passando de cerca de 21,5% para aproximada-
mente 38% na população piloto do conjunto de 
hospitais participantes. 

Com base na experiência acumulada na Fase 1, foi 
lançada em 2017 a Fase 2 do Projeto, envolvendo 
metodologicamente 108 hospitais e 62 operado-
ras. Considerando as Fases 1 e 2 do Projeto Parto 
Adequado, estima-se que mais de 20 mil cesaria-

1	  Estimativa 2014 (Betrán et al., 2016) The Increasing Trend 
in Caesarean Section Rates: Global, Regional and National Estimates: 
1990-2014
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.
pone.0148343
2	  Declaração da OMS sobre Taxas de Cesáreas. https://apps.
who.int/iris/bitstream/handle/10665/161442/WHO_RHR_15.02_por.
pdf;jsessionid=73E4388C49135389CD40318586F1660D?sequence=3

nas desnecessárias foram evitadas. 

Considerando que existe um enorme potencial 
para avanços ainda mais substanciais na melhoria 
do cuidado materno infantil, reduzindo a distân-
cia entre o cuidado recomendado pela ciência e o 
cuidado realmente oferecido, foi estruturado em 
2020 o Ciclo Intensivo da Fase 2 do Parto Ade-
quado. No denominado Ciclo Intensivo da Fase 2 
do Parto Adequado será proporcionado um apoio 
metodológico intensivo para teste e implementa-
ção de mudanças que favoreçam a qualidade da 
atenção ao parto e nascimento. 

Em outubro de 2019, foi lançada oficialmente a 
Fase 3 (Fase de Campanha) do Parto Adequado, 
cujo lema é: “Construindo um Movimento para a 
Saúde, Segurança e Equidade na Gestação e no 
Parto”. O objeto é promover a disseminação das 
estratégias de melhoria da qualidade da atenção 
do parto e nascimento em grande escala, com 
possibilidade de inclusão do conjunto de mater-
nidades e operadoras do país. 

II.	 COMO PARTICIPAR  
DO CICLO INTENSIVO DA FASE 2 

As operadoras de planos de saúde e hospitais 
interessados em participar do processo seletivo 
deverão efetuar a inscrição no site da ANS entre 
os dias 30/01/2020 e 10/03/2020, preenchendo o 
formulário FORMSUS, disponível em: http://form-
sus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplica-
cao=51847 

III.	 CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

No Ciclo Intensivo da Fase 2 do Parto Adequado, 
somente serão admitidas participações em par-
ceria Hospital + Operadora. Não serão admitidos 
hospitais sem operadoras parceiras ou operadoras 
sem hospitais parceiros.

Para os HOSPITAIS, foram estabelecidos os se-
guintes requisitos para participação:

- Ser participante da Fase 2 do Parto Adequado. 
Isto se deve à necessidade de experiência pré-
via com a metodologia da ciência da melhoria, 
aplicada no Parto Adequado, para cumprir com 
desafios, prazos e metas programados para o 
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Ciclo Intensivo da Fase 2. 

- Ser Apoiado por alguma Operadora no Parto 
Adequado. Na oportunidade de preenchimento 
do Formulário de Adesão ao Ciclo Intensivo da 
Fase 2, deverá ser informado se hospital já pos-
sui alguma operadora que o apoia formalmente, 
se está em processo de negociação com alguma 
operadora ou se não possuem no momento con-
tato com nenhuma operadora para a apoiarem no 
Parto Adequado. No último caso, a Coordenação 
do Parto Adequado buscará viabilizar o contato 
entre o hospital e alguma operadora que possa 
ser sua apoiadora no Ciclo Intensivo da Fase 2. 

- Hospitais que NÃO participam do Parto Adequa-
do podem ser cadastrados seguindo o procedi-
mento indicado abaixo do título do item “I” do 
formulário de inscrição, sinalizando a intenção 
de participar futuramente do Parto Adequado. 

Para as OPERADORAS, foram estabelecidos os 
seguintes requisitos para participação:

- No caso das operadoras de planos de saúde, as 
inscrições estão disponíveis tanto para opera-
doras já participantes quanto para novos ins-
critos. 

- Apoiar formalmente pelo menos um hospital já 
participante do Parto Adequado. Na oportuni-
dade de preenchimento do Formulário de Ade-
são ao Ciclo Intensivo da Fase 2, a operadora 
deverá informar se já apoia formalmente algum 
hospital (selecionando o hospital na lista de 
opções do formulário), se está em processo de 
negociação com algum hospital ou se não apoia 
no momento hospitais do Parto Adequado. No 
último caso, a Coordenação do Parto Adequado 
buscará viabilizar o contato entre a operadora e 
algum hospital que possa ser apoiado no Ciclo 
Intensivo da Fase 2. 

As listas de hospitais e operadoras atualmente par-
ticipantes estão disponíveis para seleção no próprio 
formulário de inscrição e em http://www.ans.gov.br/
gestao-em-saude/projeto-parto-adequado.

O Ciclo Intensivo da Fase 2 prevê o acompanha-
mento mais próximo da coordenação do Parto 
Adequado, dos especialistas clínicos e dos espe-
cialistas em ciência da melhoria às instituições 

participantes por meio das visitas técnicas aos 
hospitais, e um número maior de horas de tra-
balho de acompanhamento virtual, motivo pelo 
qual a participação envolverá custos. Conside-
rando as atribuições das instituições no âmbito 
da cooperação técnica do Parto Adequado, as 
questões relativas ao custo de participação se-
rão operacionalizadas pelo Hospital Israelita 
Albert Einstein, por meio de contratos.

As informações prestadas por operadoras e hospi-
tais nos Formulários de Inscrição serão objeto de 
análise da Coordenação do Parto Adequado, que 
estabelecerá contato com as instituições interes-
sadas em até sete dias uteis.  

IV.	 COMPROMISSOS:

- Ao se inscrever no projeto, hospitais e operado-
ras deverão se comprometer em cumprir com as 
atividades propostas, prover recursos, implantar 
a metodologia da ciência da melhoria, reportar 
resultados, cumprir prazos e metas conforme 
estabelecidos no cronograma de 12 meses do 
projeto. 

- Ao assinar contrato de adesão, hospital e opera-
dora deverão se comprometer com a participa-
ção no financiamento do Ciclo Intensivo da Fase 
2, de acordo com os seguintes valores3:

•	 Operadora: R$ 58 mil 

•	 Hospital: R$ 14 mil 

V.	 PONTUAÇÃO NO IDSS ANO-BASE 2020

As operadoras participantes do Parto Adequado 
farão jus a uma pontuação bônus na Dimensão 
de Qualidade em Atenção à Saúde - IDQS do 
Índice de Desempenho da Saúde Suplementar – 
IDSS desde que cumpram o estabelecido na Ficha 
Técnica com a descrição detalhada do indicador 
“Participação em Projetos de Indução da Quali-
dade da ANS”, disponível em http://www.ans.gov.
br/images/stories/Materiais_para_pesquisa/Per-
fil_setor/idss/pqo2020_fichas_IDSS_ab_2019_re-
visada_2808.pdf

3	  As orientações detalhadas relativas ao autofinancia-
mento e à respectiva formalização contratual serão disponibilizadas 
pelo Hospital Israelita Albert Einstein mediante o preenchimento do 
Formulário de Inscrição para o Ciclo Intensivo da Fase 2.
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